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Resumo: Este trabalho objetiva analisar as discussões presentes nas produções científicas em torno 

da Interculturalidade, com foco na Educação Escolar Indígena, para identificar quais as principais 

abordagens sobre a interculturalidade na educação escolar indígena presentes na literatura científica 

entre os anos de 2010 es 2020. Como metodologia da investigação, foi realizada uma Revisão 

Bibliográfica Sistemática Qualitativa com buscas on-line na base de dados ERIC, Education 
Resources Information Center e Portal de Periódicos CAPES, sendo estabelecidas as estratégias de 

busca, os critérios de elegibilidade, inclusão e exclusão, a seleção dos estudos, a extração dos dados 

e análise dos resultados. Registrou-se inicialmente 3092 artigos, dos quais 49 foram submetidos à 

análise e discussão dos dados. Uma vasta rede de autores em diversos contextos institucionais, 

regionais e nacionais discutem a interculturalidade sinalizando suas inferências nas práticas 

educacionais indígenas. 

Palavras-chave: Interculturalidade; Educação escolar indígena; Revisão sistemática qualitativa. 

Interculturality in indigenous school education: a qualitative systematic 

bibliographic review study 

Abstract: This work aims to analyze the discussions present in scientific productions around 

Interculturality, focusing on Indigenous School Education, to identify the main approaches to 

interculturality in Indigenous school education present in the scientific literature between the years 

2010 and 2020. As a research methodology, a Qualitative Systematic Bibliographic Review was 

carried out with online searches in the ERIC database, Education Resources Information Center 

and CAPES Journal Portal, establishing search strategies, eligibility criteria, inclusion and exclusion, 

the selection of studies, extraction of data and analysis of results. Initially, 3092 articles were 

registered, of which 49 were submitted to data analysis and discussion. A vast network of authors in 

different institutional, regional and national contexts discuss interculturality, signaling its inferences 

in indigenous educational practices. 

Keywords: Interculturality; Indigenous school education; Qualitative systematic review. 
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INTRODUÇÃO 

Pensar a interculturalidade tem proporcionado muitas discussões e 

reflexões pertinentes para a elaboração e implementação de políticas 

educacionais, em relação à educação escolar indígena. No entanto, é importante 

compreender a interculturalidade para além de uma troca de culturas, para 

Walsh (2009), a perspectiva intercultural não pode ser reduzida a uma simples 

mistura, ou fusão, combinação híbrida de elementos, tradições, características ou 

práticas culturalmente diferentes, a interculturalidade precisa desenvolver e criar 

compreensões e condições que articulem e dialoguem com as diferenças entre 

culturas, povos, sociedades, inaugurando um marco de legitimidade, dignidade, 

igualdade, equidade e respeito, e que, ao mesmo tempo, construam outras formas 

de pensar, ser, estar, aprender, ensinar, sonhar e viver, cruzando fronteiras 

imaginadas ou construídas que podem dificultar as interações interculturais.  

Com uma abordagem educacional, Candau (2014), define 

interculturalidade, como o caminho possível para a construção de práticas e 

políticas públicas de reconhecimento do direito às diferenças, a partir de um 

diálogo crítico com as diferenças. Tal definição não está distante do que aborda 

o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas, RCNEI (1998), uma 

vez que este estabelece três eixos relevantes para a estrutura e funcionamento da 

escola indígena, uma educação diferenciada, bilíngue e intercultural, sendo este 

último definido como aquele que visa estabelecer diálogos entre as tradições, 

conhecimentos, culturas e saberes próprios das sociedades indígenas, como 

também sua interação com experiências, racionalidades e práticas das sociedades 

não indígenas (BRASIL, 1998). 

Nessa direção, este estudo tem como base, a perspectiva da 

interculturalidade crítica, definida por Walsh (2009) como aquela que exige 

mudanças das estruturas e relações sociais e de poder com a finalidade de garantir 

que os pensamentos e saberes, produzidos pelas comunidades indígenas, sejam 

tratados de modo equivalente àqueles que operam em outras comunidades, 

territórios, além dos conhecimentos científicos abordados nas escolas não 

indígenas (WALSH, 2009). 

Relevante ressaltar que embora a Resolução CEB 03/99, em seu Art. 1º 

assegure às escolas indígenas estabelecer, no âmbito da educação básica a 

estrutura e o funcionamento das suas escolas, fixando as diretrizes curriculares do 

ensino intercultural e bilíngue, visando à valorização das culturas dos povos 
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indígenas e à afirmação e manutenção de sua diversidade étnica, observa-se que 

não houve uma efetivação de fato. Ainda há inúmeros conflitos e contradições a 

serem enfrentados por uma educação específica, diferenciada e de qualidade para 

as populações indígenas (BRASIL, 1998).  

Este estudo de revisão sistemática tem como propósito destacar as 

discussões presentes nas produções científicas que tenham como enfoque  a 

Educação e Povos Indígenas, tendo como elemento central de análise a 

interculturalidade, uma vez que é a partir do protagonismo indígena que a 

interculturalidade ganha força e forma como um conceito que se preocupa com 

a exclusão, negação e subalternização ontológica e epistêmico cognitiva dos 

grupos e sujeitos racializados (WALSH, 2009); bem como responder a seguinte 

pergunta norteadora: “Quais as principais temáticas acerca da interculturalidade 

na educação escolar indígena na literatura científica entre os anos de 2010 a 

2020?” 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizamos como metodologia a revisão bibliográfica sistemática 

qualitativa (BOTELHO, CUNHA; MACEDO, 2011), cuja finalidade é 

apresentar resultados de estudos qualitativos individuais sobre determinada 

temática e sintetizar os achados desses estudos, transformando-os em ferramentas 

para a construção de novas teorias. Esse tipo de revisão sintetiza exclusivamente 

os estudos primários qualitativos, podendo diferir em abordagens e níveis de 

interpretação.  

Para efetivação do estudo de revisão sistemática foram seguidos sete 

passos estruturantes: formulação da pergunta, localização dos estudos, avaliação 

crítica dos estudos, coleta de dados, apresentação, análise e interpretação dos 

dados e por último aprimoramento e atualização da revisão. 

 A pergunta norteadora desta revisão sistemática busca responder quais 

são as principais abordagens sobre a interculturalidade na educação escolar 

indígena presentes na literatura científica entre os anos de 2010 e 2020. A busca 

por estas pesquisas ocorreu no período de julho de 2021 a janeiro de 2022.  

 

Localização dos estudos 

 A seleção dos estudos incluiu periódicos indexados no Portal de 

Periódicos Capes e indexados na base de dados ERIC (Education Resources 
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Information Center) utilizando como descritores os termos de busca em inglês 

combinados através do operador booleano “AND”: Indigenous school education 

AND Interculturalidade; Intercultural curriculum AND Indigenous school 

education; Indigenous intercultural education AND Curriculum; Indigenous 

school AND Intercultural curriculum; Indigenous AND Intercultural 

curriculum. 

 

Avaliação crítica dos estudos  

Para a seleção dos estudos nas bases de dados foram adotados critérios 

de inclusão e exclusão para delimitar apenas os artigos que investigaram a 

discussão da interculturalidade na escola indígena. Como critério de inclusão 

(Figura 01) foram analisados, inicialmente, artigos indexados, estudos revisados 

por pares, trabalhos publicados entre os anos de 2010 e 2020, e se os títulos, as 

palavras-chave e os resumos atendiam aos objetivos desta pesquisa. Atendendo 

aos critérios de exclusão (Figura 01) foram eliminados livros, teses, dissertações, 

monografias, resumo em anais, revisão de literatura, publicações fora do período 

de 2010-2020, títulos sem referência aos termos de busca e textos duplicados. Foi 

criado um banco de dados no aplicativo Rayyan para auxiliar na seleção de dados 

e para codificar e analisar os materiais coletados (OUZZANI et al, 2016). 

 Para cada artigo inicialmente foram avaliados dados estruturais como a 

presença de resumo, introdução, metodologia, resultados, discussão, conclusão e 

referências atualizadas, data e ano de publicação.  

 

Figura 01 – Fluxograma de seleção de artigos para revisão acerca da interculturalidade na 

educação escolar indígena. 
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Fonte: Adaptada de Prisma Group (MOHER et al., 2009) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a construção desta Revisão Sistemática, foi feita a releitura na íntegra 

de 64 artigos, dos quais 15 foram excluídos, sendo inclusos 49 trabalhos, 

conforme amostra (Figura 01). A partir desse número final de publicações, os 

autores pesquisaram a interculturalidade na educação indígena no período de 

2010 a 2020 (Figura 02).  

 

 

 

 

 

 

Figura 02 – Gráfico dos anos de publicações dos artigos 
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Fonte: Próprio dos autores 

 

Embora haja uma oscilação no número de artigos publicados (2,03% em 

2011 a 22,48% em 2020), observa-se um aumento significativo na produção, 

alcançando patamares muito semelhantes em 2018 e 2020 ( 22%). No entanto, 

há uma queda expressiva em 2019, retornando a patamares dos anos iniciais logo 

em 2020. 

Em relação aos países onde foram desenvolvidos os estudos, a Figura 03 

mostra que, o número de pesquisa realizadas no Brasil é significativamente maior 

em relação aos demais países, apresentando um percentual de 44,90%. A Figura 

04 apresenta o número de estudos por regiões, destacando a Região Sul com 

29,17% e o Nordeste com 25% das publicações. Esse resultado apresenta um 

dado importante ao sinalizar uma maior representatividade de publicações na 

Região Sul (29,17% da produção intelectual apresentada), mesmo sendo a região 

em que há menor representatividade da população indígena, considerando o 

território brasileiro (3%). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 – Gráfico dos países onde ocorreram os estudos 
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Fonte: Próprio dos autores 

 

 
Figura 04 – Gráfico das Regiões brasileiras em que ocorreram os estudos 

 
Fonte: Próprio dos autores 

 

 

Para a organização dos estudos selecionados, criou-se categorias de 

análise (Figura 05), por proximidade temática, com o objetivo de identificar as 

abordagens, sendo aglutinados os 49 artigos em 4 categorias: a escola na aldeia, 

currículo intercultural indígena, educação intercultural indígena e educação 

superior indígena, apresentadas nos quadros 01 a 04.   

 
 

Figura 05 – Gráfico das categorias dos estudos em análise 
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Fonte: Próprio dos autores 

 

 
Quadro 01 – Categoria: Escola na Aldeia 
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RODRIGUES e 

MACIEL (2012) 

A interculturalidade na sala de aula, no confronto 

direto dos saberes específicos e dos ditos conhecimentos 

universais, nas relações entre os professores indígenas e 

interlocutores não índios. 

GUILHERME e 

HÜTTNER (2015) 

A situação atual da educação indígena nas escolas 

Ticuna no Brasil. 

PESSOA (2017) Práticas pedagógicas das professoras indígenas 

Tapeba que atuam no Ensino Fundamental I no Estado do 

Ceará, as quais corroboram na execução do projeto de 

educação diferenciada e intercultural na sala de aula. 

DÍAZ, ARIZA e 

FONTALVO (2014) 

O currículo escolar no campo das realidades sociais 

e culturais das comunidades indígenas, dadas suas 

diferentes realidades nos âmbitos social, político, 

econômico, linguístico e religioso, particularmente na 

Colômbia. 

REBOLLEDO (2018) O duplo efeito que provoca a prática intercultural 

nas escolas de educação básica na Cidade do México, onde 

crianças de origem indígena são assistidas. 

COIMBRA e 

BRANCO (2020) 

A percepção da educação escolar na aldeia, dando 

ênfase às práticas pedagógicas diferentes e à inclusão dos 
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Fonte: Próprio dos autores 

 

 

Na categoria Escola na Aldeia (Quadro 01) reunimos 07 estudos como 

foco no trabalho realizado pelos/as professores/as nas escolas dentro das aldeias 

indígenas. Nessa categoria, a pesquisa de Maders e Barcelos (2020), sinaliza que 

para realizar o diálogo intercultural no âmbito escolar é necessário romper com 

a mentalidade colonial, uma vez que qualquer proposta de educação que 

pretenda ser generosa e inclusiva precisa levar em consideração as questões 

relativas à diversidade cultural da sociedade brasileira. Para isso, os autores 

destacam o papel importante do professor para o povo Guarani, visto como 

corpo vivido, que busca continuamente o aprendizado de constituir-se singular na 

vivência coletiva do compartilha.  

Coimbra e Branco (2020) apontam a abordagem pedagógica com a 

participação da comunidade na educação escolar indígena, e destaca a 

participação dos anciãos que agregam à educação formal, as histórias do povo, 

por trazerem através da oralidade a tradição local, auxiliando os professores na 

preservação cultural e identitária do povo.  

A exemplo dos professores das etnias Pipipã de Kambixuru, a diferença 

nas escolas indígenas está em trabalhar o que pertence ao povo, ou seja, os saberes 

tradicionais vivenciados nas escolas indígenas são particulares de cada etnia, de 

cada povo. Dessa forma, a escola indígena assume o papel fundamental na 

formação do reconhecimento da identidade social das crianças e adolescentes 

(COIMBRA; BRANCO, 2020). 

Pessoa (2017) salienta que uma formação contínua em magistério pode 

contribuir para o desenvolvimento de uma educação escolar indígena, 

diferenciada e intercultural, visto que o educador indígena precisa articular os 

saberes indígenas, os saberes escolares indígenas e os saberes da sociedade não 

indígena. 

Em seu estudo na Cidade do México, Rebolledo (2018) afirma que a 

interculturalidade crítica não deve focar-se nas culturas de origem, nem nas 

relações entre as culturas, mas deve partir da versão cultural particular de cada 

indivíduo, evitando a criação de estereótipos, além de trabalhar a realidade do 

saberes tradicionais Pipipã de Kambixuru num currículo 

diferenciado. 

MADERS e 

BARCELOS (2020) 

As questões relacionadas à educação escolar 

indígena no Brasil, bem como os pressupostos da 

interculturalidade para se pensá-la. 
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grupo, favorecendo, portanto, a diversidade cultural na escola sem propor uma 

educação para os culturalmente diferentes (no caso os indígenas), mas sim uma 

educação intercultural que possibilite o reconhecimento da diversidade e da 

particularidade. 

Notamos nessa categoria, um esforço dos autores elencados no quadro 

01, para destacar a importância do professor indigena e sua formação continuada, 

assim como a compreensão e respeito às particularidades de cada etnia para que 

se cumpram os objetivos primordiais da Escola na Aldeia tornando-a inclusiva e 

intercultural. 

No quadro 02, temos a categoria Currículo Intercultural Indígena, na 

qual identificamos 06 artigos com temáticas direcionadas à construção do 

currículo escolar que contemple as práticas educativas locais e globais, ou seja, a 

construção de currículos interculturais com pedagogias decoloniais pelos atores 

sociais nas escolas indígenas. Um currículo onde não há monoculturalismo 

eurocêntrico, mas uma busca permanente pela interculturalidade, marcada, 

principalmente, pela possibilidade de conhecimentos diferentes se 

complementarem (BACKES, 2019). 

 

 

Quadro 02 – Categoria:  Currículo Intercultural Indígena 

C
A

T
E

G
O

R
IA

 

 

 

AUTORES 

 

 

TEMÁTICAS 

C
u

rr
íc

u
lo

 I
n

te
rc

u
lt
u

ra
l 

in
d

íg
e
n

a 

GOERKE et al. (2014) O significado das políticas e outros 

documentos institucionais na determinação dos 

atributos de graduação da universidade 

associados à competência cultural indígena 

australiana. 

ZEPHIRO e MARTINS (2015) O processo de construção da educação 

escolar diferenciada no Rio de Janeiro, a partir 

da interculturalidade presente na construção de 

um currículo decolonial, que valorize diferentes 

saberes em sua concepção. 

JIMÉNEZ-NARANJO e 

MENDOZA-ZUANY (2016) 

 

 

Políticas educacionais voltadas para a 

população indígena nas escolas que realizam 

processos educativos bilíngues quanto nas que 

não o fazem ou o fazem de forma superficial.  
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Fonte: Próprio dos autores 

 

Os povos indígenas brasileiros defendem a construção de um currículo 

específico para a educação escolar centrado no conhecimento sociocultural e na 

sua intersecção entre a educação formal e informal através de práticas educativas 

que não estão envolvidas no currículo universal escolar. Por isso, os autores 

apontam ser dever do Estado brasileiro garantir aos povos indígenas o direito de 

ser diferente, com todas as prerrogativas inerentes a qualquer cidadão, a posse da 

terra, como princípio, meio e fim da sua razão existencial, e não apenas enquanto 

ser humano estereotipado pelos costumes e tradições (GOERKE et al., 2014; 

ZEPHIRO; MARTINS, 2015; MEUNIER, 2016; BACKES, 2019; FERREIRA; 

BEZERRA, 2020).  

Para esses estudiosos, é pertinente que haja a implementação de um 

currículo que incorpore a bagagem cultural da vivência indígena e que valorize os 

diferentes   saberes   em   sua   concepção.   Vale ressaltar que para Ferreira e 

Bezerra (2020), um dos desafios é o Estado, uma vez que as políticas públicas 

pensadas para a educação, permitem acrescentar as ideologias colonizadoras num 

possível currículo da Educação Escolar Indígena.  

Um traço comum nos trabalhos aqui apresentados é definido pelas 

análises das políticas educacionais voltadas para os povos indígenas, tendo como 

proposição a inserção de pedagogias decoloniais nas escolas indígenas.  

Como observado anteriormente na Figura 01, 28,57% das pesquisas 

selecionadas nesse estudo pertencem à categoria Educação Intercultural Indígena 

(Quadro 03), na qual estão concentrados 13 trabalhos relacionados à 

interculturalidade enquanto processo de construção, de diálogo e de práticas 

escolares diferenciadas. Nessa categoria, as discussões priorizam os desafios 

enfrentados pelos indígenas no processo de implementação de princípios 

interculturais no contexto escolar indígena.  

MEUNIER (2016) Discussão entre práticas educativas 

globalizadas e localizadas. O debate entre a 

homogeneização dos sistemas escolares e 

alternativas como o uso do conhecimento 

tradicional.  

BACKES (2019) A construção de currículos interculturais 

e pedagogias decoloniais pelas escolas 

indígenas. 

FERREIRA e BEZERRA (2020) O direito a um currículo diferenciado na 

Educação Escolar Indígena. 
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Quadro 03 – Categoria: Educação Intercultural Indígena 
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EVANS e PONS (2012) As contribuições de Sylvia Schmelkes no 

campo da educação intercultural. 

 

BURFORD et al. (2012) A participação indígena na educação 

intercultural no México e na Tanzânia. 

 

HUAMAN (2013) Crítica às noções de progresso modeladas 

por estados-nação poderosos devido às suas 

histórias baseadas nas consequências pretendidas 

da marginalização das populações indígenas para 

fins de ganho material. 

HORNBERGER (2014) Trajetória de uma educadora bilíngue 

indígena de língua quíchua enquanto ela atravessou 

(e atravessa) comunidades rurais do altiplano do sul 

do Peru. 

PAVAN et al. (2014) 

 

Reflexões de uma pesquisa que os indígenas 

desenvolvem sobre os processos de exclusão e 

outra sobre as possibilidades de uma formação 

intercultural por meio do uso das novas tecnologias. 

BERMÚDEZ (2015) Abordagem às comunidades epistêmicas 

que compõem o subcampo da educação 

intercultural no México e reflete sobre as áreas e 

processos que o articulam. 

HECHT, ENRIZ e PALACIOS 

(2016) 

Características centrais do sistema 

educacional argentino para estudar a incorporação 

histórica dos povos indígenas no sistema escolar. 

WEBB e RADCLIFFE (2016) A dinâmica entre as diretrizes prescritivas 

lideradas pelo estado e a prática do professor, os 

objetivos da escola e a dinâmica racial existente 

para produzir diversos resultados educacionais. 

LISBÔA (2017) O ensino bilíngue para alunos indígenas nas 

regiões do sudeste do Pará em contexto 

multicultural. 

 RIVERA e MENDOZA-

ZUANY (2017) 

Articulação da educação intercultural e 

sustentabilidade, aliando o reconhecimento da 

diversidade cultural às preocupações 

socioambientais. 
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Fonte: Próprio dos autores 

 

No que diz respeito a tal processo, Repetto (2020) afirma que, no Brasil, 

os debates sobre a educação intercultural, não foram tão fecundos como nos 

países andinos ou centro-americanos. Embora a terminologia de educação 

intercultural apareça nas reivindicações indígenas e em documentos oficiais do 

Ministério da Educação, não há uma centralidade explícita, como em outros 

países.  Para ele, a categoria que vem se destacando no Brasil é a de Educação 

Escolar Indígena. O autor enfatiza ainda que essa categoria é dominada pelo 

conceito “escola”, e que talvez haja mais honestidade em sua função ideológica, 

do que nas falas sobre educação intercultural, que mascaram a realidade e buscam 

perpetuar os conceitos hegemônicos escondidos nos discursos eticamente 

corretos e tecnicamente pedagógicos. 

A discussão sobre a interculturalidade, no Brasil, é apresentada aqui 

pelos estudiosos como estratégias de resistência, luta e subversão no contexto da 

escola indígena. No entanto, só é realizada como tal se esta for parte efetiva do 

currículo escolar, da cultura e dos modos de ser dos povos indígenas. A 

abordagem se estende também para a temática do ensino bilíngue para alunos 

indígenas. Para os pesquisadores, este ensino deve ser pautado pelo projeto da 

emancipação desses estudantes, para conquistas sociais maiores, já que vivemos 

em uma sociedade movida pelo conhecimento moderno, que silencia, e até 

oprime, outros pensamentos e existências que não se encaixem na lógica 

ocidental (LISBÔA, 2017; ALVES, ALVES; SANTOS, 2020). 

No Peru, Huaman (2013) concentra sua discussão nos discursos globais 

que ressaltam a importância da participação indígena na concepção da educação 

escolar e que destacam a contribuição dos movimentos políticos e culturais para 

os povos indígenas e suas relações com o desenvolvimento da educação. 

Para Hecht, Enriz e Palacios (2016), a interculturalidade tornou-se foco 

nas discussões e intervenções de especialistas relacionadas à educação, à saúde e 

ao território para as populações indígenas na Argentina. Ressalta-se ainda o uso 

limitado e restrito da interculturalidade neste país, uma vez que o conceito é 

REPETTO (2020) Crítica sobre alguns debates relacionados ao 

conceito de educação intercultural na América 

Latina. 

ALVES, ALVES e SANTOS 

(2020) 

Cenários de subalternização e de resistência 

indígena, especificamente, no Estado de Rondônia. 

PINEDA, CELIS e RANGEL 

(2020) 

Preservação dos saberes indígenas em uma 

megacidade. 
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entendido como uma questão indígena ou, no máximo, de migrantes. Dessa 

forma, o termo é compreendido como sinônimo de diferença – entendido em 

termos eurocêntricos e, portanto, atribuído ao outro – e não como “mainstream” 

ou como equivalente à sociedade e temas de pesquisa. 

No Chile, Webb e Radcliffe (2016) discutem sobre as diretrizes 

prescritivas lideradas pelo estado chileno e a interação com a prática do professor, 

os objetivos da escola e a dinâmica racial presente nos resultados escolares. Para 

os autores, o pouco investimento na educação intercultural reforça a 

desvalorização generalizada do conhecimento indígena entre professores, 

educadores e opinião pública. Afirmam também que embora as políticas 

nacionais inibam os professores de agregar conteúdo curricular culturalmente 

relevantes em algumas escolas, essas condições não impediram a vivência de 

pedagogias que afirmam a diferença e o domínio do racismo. 

No México, a interculturalidade em relação às demandas dos povos 

indígenas, enfrenta desafios relacionados tanto à relevância cultural e linguística, 

quanto às oportunidades educacionais considerando indivíduos com 

necessidades além das questões escolares. Estudiosos da educação intercultural 

nesse país destacam a importância das interações com posições periféricas que 

também buscam um espaço de reconhecimento, diálogo e relações com os 

agentes hegemônicos, sem desconsiderar a diversidade e a pluralidade existentes 

(RIVERA; MENDOZA-ZUANY, 2017; BERMÚDEZ URBINA; FLOR 

MARINA, 2015). 

Nesta categoria de estudo, a interculturalidade aparece nos textos 

vinculados a questões políticas e culturais, em distonia com os autores brasileiros 

cujo foco dos estudos em interculturalidade é a formação superior dos 

professores indígenas. 

 No que diz respeito à categoria Educação Superior Indígena (Quadro 04) 

destacamos um maior número de textos selecionados neste estudo, com destaque 

aos trabalhos relacionados à discussão sobre os Cursos de Licenciatura 

Intercultural Indígena oferecidos em muitas universidades brasileiras e 

estrangeiras. Entretanto, vale ressaltar que existem outros trabalhos que discutem 

o ensino superior e os povos indígenas fora das Licenciaturas Interculturais 

Indígenas. 

 
Quadro 04 – Categoria: Educação Superior Indígena 
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SANTOS et al. (2019) Apresentar parte da experiência pedagógica obtida no 

transcurso da formação de professores indígenas do povo 

kaingang na licenciatura intercultural indígena pela 

Universidade Comunitária da região de Chapecó – 

Unochapecó. 

GEHRKE, SAPELLI e 

FAUSTINO (2019) 

O processo de constituição da formação de 

pedagogos indígenas, da Universidade Estadual do Centro-

Oeste (Guarapuava/PR), destacando a chegada da demanda 

indígena à Universidade, a construção participativa do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e a implementação da 

Pedagogia da Alternância na formação superior indígena no 

Paraná. 

TOMAZ (2020) Como as pesquisas no campo da Educação 

Matemática contribuem para reflexões acerca do papel da 

licenciatura intercultural como garantia do direito à educação 

escolar indígena diferenciada, multiétnica e multilíngue, 

trazendo os tensionamentos que nela ocorrem, analisados 

por diferentes lentes teóricas. 

ARAÚJO e TOMAZ 

(2020) 

Tensões que ocorrem quando, ao desenvolver 

pesquisas sobre questões emergentes de sua comunidade, 

uma estudante indígena busca estabelecer relações entre 

práticas da tradição indígena e práticas matemáticas 

escolares, no contexto da licenciatura intercultural. 

PEREIRA (2019) Os conceitos da “transdisciplinaridade” e da 

“Interculturalidade crítica” que permeiam as dinâmicas das 

aulas sobre o Tema Contextual Educação Bilíngue 

Intercultural e, sobretudo, evidenciar a contribuição dos 

estudantes indígenas como representantes de suas 

epistemologias. 

PONSO (2018) Refletir sobre algumas práticas de letramento 

acadêmico de alunos indígenas e quilombolas no marco de 

uma política linguística afirmativa no ensino superior 

brasileiro. 

SANTOS et al. (2018) Uma experiência de implementação da educação 

intercultural e prática descolonial na formação de professores 

indígenas do povo Kaingang no âmbito da Licenciatura 

Intercultural Indígena da Universidade Comunitária da 

Região de Chapecó- Unochapecó, trazendo, portanto, 

problemas fundamentais para as comunidades indígenas em 

relação às lutas territoriais e à visão da sociedade não indígena 

sobre os povos originais. 
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CORTINA e EARL 

(2020) 

A necessidade de melhorar a implementação da 

política da educação bilíngue intercultural (BEI) por meio de 

desenvolvimento profissional de professores e programas de 

ensino superior que centralizem o conhecimento de 

professores indígenas e suas comunidades. 

VALADARES e 

PERNAMBUCO (2018) 

Os impasses decorrentes do encontro entre a cultura 

acadêmica e os saberes tradicionais em um Curso de 

Formação Intercultural para Educadores Indígenas na 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas 

Gerais. 

LEBRATO (2020) Explora a diversidade epistemológica e a práxis 

indígena presentes na educação intercultural, por meio do 

caso do Instituto Superior Intercultural Ayuuk (ISIA) em 

Jaltepec, Oaxaca, México. 

BERGAMASCHI (2014) A formação do intelectual indígena e das 

aprendizagens interculturais e como elas se apresentam para 

e na  

universidade, para os povos indígenas e para a educação. 

HALL (2014) Caminhos para a formação de professores para os 

aborígenes que vivem em comunidades remotas na Austrália 

Central. 

 SANTOS et al. (2020) Diálogo e educação interculturais no âmbito do 

Indigenous Intercultural Degrees of Unochapecó 

(Universidade Comunitária da Região de Chapecó, Santa 

Catarina, Brasil) em colaboração com um dos cursos de 

graduação em History of the Coventry University of the 

United Kingdom of Grã Bretanha, sobre a Imagem 

Estereotipada do Índio nos Filmes e Documentários. 

 CORTES, SELENE e 

DIETZ (2017) 

As diferentes maneiras pelas quais os atores 

educacionais e acadêmicos concebem a interculturalidade, 

no emergente subsistema de ensino superior intercultural 

mexicano e de Veracruz. 

 MIRA-TAPIA (2018) Diretrizes para pensar as possíveis funções 

antirracistas que estão produzindo algumas lógicas culturais e 

pedagógicas da educação superior intercultural no México. 

Isso, no campo das políticas de identidade. Breve revisão 

histórica sobre o vínculo entre racismo, educação e a 

produção do mito da inferioridade cultural 

dos povos indígenas no México. 

 MUÑOZ (2011) Uma análise intercultural situada na proposta política 

do Bem Viver de grupos e organizações indígenas na 

América Latina. 

 JIMÉNEZ-NARANJO e 

MENDOZA-ZUANY 

(2016) 

Um breve recorte histórico das políticas educacionais 

voltadas para a população indígena. 



289  
 

 

v. 25 n. 63, jul./set. 2023 

 MARTÍN-DÍAZ (2017) A criação da Universidade Intercultural 'Amawtay 

Wasi' em 2003 e sua evolução até sua suspensão definitiva do 

sistema universitário no Equador. 

 NASCIMENTO (2013)  A construção das matrizes curriculares a partir da 

experiência do Estágio Pedagógico de Professores Indígenas 

Karajá Xambioá e Guarani, destacando-se a dimensão 

contextual dos conhecimentos locais desde uma perspectiva 

intercultural e transdisciplinar. 

 BURFORD et al. (2012) O indígena na educação superior intercultural no 

México. 

 HARVEY e RUSSELL-

MUNDINE (2018) 

Como as epistemologias ocidentais, expressas nas 

qualidades de pós-graduação, podem se voltar para si 

mesmas de modo a oferecer uma oportunidade de repensar 

as abordagens atuais para incorporar os conhecimentos 

indígenas no currículo. 

 OYARZUN et al. (2017) Políticas atuais no México e no Brasil para as 

populações indígenas no ensino superior, considerando as 

várias respostas ao desafio, incluindo programas de ação 

afirmativa nas universidades tradicionais, cursos e instituições 

autônomas. 

 MATO (2018) Aspectos mais relevantes do campo de experiências 

institucionais e estudos na América Latina, Austrália, 

Canadá, Estados Unidos e Nova Zelândia, com algumas 

referências. complementares ao seu desenvolvimento na 

Noruega e na República da África do Sul. 

Fonte: próprio dos autores 

 

 Na categoria educação superior indígena, cinco das pesquisas 

selecionadas discutem a implementação dos Cursos de Licenciatura Intercultural 

Indígena (CSII), cinco trazem os tensionamentos vivenciados durante o CSII, sete 

trabalhos apresentam as experiências pedagógicas desses cursos e quatro 

produções discutem a necessidade de evolução dos cursos superiores indígenas 

para os professores indígenas.  

No que diz respeito à implementação dos Cursos de Licenciatura 

Intercultural Indígena, Gehrke, Sapelli e Faustino (2019) apresentam o processo 

da formação de pedagogos indígenas, destacando a chegada dos indígenas à 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Guarapuava/PR), como também a 

construção do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com a participação dos 

próprios indígenas e a implementação da Pedagogia da Alternância na formação 

superior indígena no Paraná. 

Jiménez-Naranjo e Mendoza-Zuany (2016) trazem reflexões acerca das 

políticas educacionais voltadas para a população indígena. Esses autores afirmam 
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que embora haja um avanço no desenho de políticas educacionais para o 

fortalecimento da educação indígena no México, ainda existe um distanciamento 

entre o desenho da política, sua implementação e seus resultados. A política 

linguística presente na proposta dos Parâmetros Curriculares é um exemplo 

disso, mesmo observada com bastante pertinência, as conquistas de uma política 

bilíngue nas escolas ainda são muito escassas.  

Estudo desenvolvido por Nascimento (2013) expõe a construção das 

matrizes curriculares a partir da experiência do Estágio Pedagógico de 

Professores Indígenas Karajá Xambioá e Guarani, destacando a dimensão 

contextual dos conhecimentos locais a partir de uma perspectiva intercultural e 

transdisciplinar. O autor estabelece uma conexão significativa entre o que os 

estudantes indígenas vivem na escola e fora dela relacionando à sustentabilidade 

cultural.  

Para este autor, as concepções de interculturalidade crítica e de 

transdisciplinaridade, diversidade e sustentabilidade se concretizam como 

princípios pedagógicos e eixos na temática das matrizes curriculares do Curso de 

Licenciatura Indígena da Universidade Federal de Goiás. O autor ressalta que a 

organização curricular acontece em função de Temas Contextuais e não de 

disciplinas. Para isso, os temas são propostos por demandas específicas das 

comunidades indígenas através de suas lideranças, dentre elas educadores/as 

indígenas em áreas de conhecimentos que envolvem tanto os saberes indígenas 

quanto os não indígenas (NASCIMENTO, 2013). 

Nessa linha, Bergamaschi (2014), discute a formação do intelectual 

indígena que chega aos espaços acadêmicos e alia seu conhecimento 

cosmológico, propõe e conduz diálogos interculturais pertinentes para a educação 

escolar, indígena e não indígena. Para Bergamaschi (2014), o termo “intelectual 

indígena” compreende afirmação e empoderamento de lideranças e dos próprios 

coletivos indígenas. Logo, esse intelectual “indianiza” a Universidade: estuda, 

pesquisa e faz ciência a partir da sua especificidade.  

Na Austrália, Harvey e Russell-Mundine (2018) argumentam que as 

epistemologias ocidentais na qualidade de pós-graduação podem despertar novas 

abordagens para incorporar os conhecimentos indígenas no currículo escolar. 

Ressaltam ainda a importância da autorreflexão crítica na criação de um currículo 

e universidade descolonizados. 

Em relação às temáticas acerca dos impasses, obstáculos e 

tensionamentos enfrentados pelos pesquisadores/as indígenas nos Cursos de 



291  
 

 

v. 25 n. 63, jul./set. 2023 

Licenciatura Intercultural, bem como em pesquisas advindas de suas 

comunidades, os estudos sinalizam as dificuldades sobre o papel da Licenciatura 

Intercultural enquanto garantia do direito à educação escolar indígena 

diferenciada, multiétnica e multilíngue para os povos indígenas.  

Outro desafio é o de estabelecer relações entre os fazeres da tradição 

indígena com as práticas escolares, no contexto da Licenciatura Intercultural. Em 

outras palavras, são os obstáculos perpassados do encontro entre o mundo 

acadêmico e os saberes tradicionais em um Curso de Formação Intercultural para 

Professores/as Indígenas (BURFOR et al., 2012; MARTÍN-DÍAZ, 2017; 

VALADARES; PERNAMBUCO, 2018; PEREIRA, 2019; ARAÚJO; TOMAZ, 

2020). 

Quanto aos aspectos mais relevantes das vivências na educação superior 

indígena, os estudos elencados partem das experiências dos sujeitos envolvidos 

na educação superior indígena, como também de experiências institucionais 

sobre as práticas pedagógicas no contexto da formação de professores indígenas 

à luz da interculturalidade crítica e da decolonialidade, trazendo, portanto, 

diversos problemas fundamentais para as comunidades indígenas em relação às 

lutas territoriais e à visão da sociedade não indígena sobre os povos originais 

(SANTOS et al., 2018). 

 Práticas de letramento acadêmico de alunos indígenas no marco de uma 

política linguística afirmativa no ensino superior brasileiro, também é foco dos 

estudos sobre interculturalidade (PONSO, 2018).  

Entre outros temas discutidos, estão os aspectos relevantes de 

experiências institucionais e estudos na América Latina, Austrália, Canadá, 

Estados Unidos e Nova Zelândia, Noruega e na República da África do Sul 

(MATO, 2018); a análise intercultural situada na proposta política do Bem Viver 

de grupos e organizações indígenas na América Latina (MUÑOZ, 2011), as várias 

formas de como os atores educacionais e acadêmicos concebem a 

interculturalidade, no emergente subsistema de ensino superior intercultural 

mexicano e de Veracruz (CORTES; SELENE; DIETZ, 2017), as experiências 

pedagógicas obtidas no transcurso da formação de professores indígenas do povo 

Kaingang na Licenciatura Intercultural Indígena pela Universidade Comunitária 

da região de Chapecó – Unochapecó (SANTOS et al., 2019), a diversidade 

epistemológica e a práxis indígena presentes na educação intercultural do 

Instituto Superior Intercultural Ayuuk (ISIA) em Jaltepec, Oaxaca, México 

(LEBRATO, 2020) além da experiência de uma aula compartilhada entre 

estudantes universitários Kaingang do Brasil e estudantes do Reino Unido em um 
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diálogo intercultural no âmbito do Indigenous Intercultural Degrees of 
Unochapecó, Santa Catarina, em colaboração com o curso de graduação em 

History of the Coventry University of the United Kingdom of Grã Bretanha, 

sobre a imagem esteriotipada do índio nos filmes e documentários (SANTOS et 

al., 2020). 

Embora a temática sobre a necessidade de melhoramento dos Cursos de 

Licenciatura Intercultural Indígena faça-se presente em quase todos os artigos 

analisados, quatro deles estão em evidência, nestes os pesquisadores propõem 

uma avaliação das políticas públicas destinadas às populações indígenas no ensino 

superior das universidades tradicionais e articulam também a necessidade de 

melhorar a implementação da educação bilíngue intercultural, com programas de 

ensino superior que valorizem os saberes de professores indígenas e de seus 

povos. Esses estudos apontam, ainda, a necessidade de pensar diretrizes possíveis 

para discutir políticas e práticas antirracistas a partir da Educação Superior 

Intercultural Indígena (HALL, 2014; OYARZUN; PÉROLAS FRANCO; 

MCCOWAN, 2017; MIRA-TAPIA, 2018; CORTINA, 2020). 

Observa-se nos textos elencados nesta categoria, a proposta de discutir as 

políticas educacionais e a formação continua do indígena, permitindo-lhes o 

acesso a Universidade pública, gratuita e de qualidade, aqui entendida como a 

universidade capaz de ofertar uma educação, intercultural, multilíngue e 

decolonial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização dessa revisão sistemática permitiu mapear as publicações que 

abordam temáticas relacionadas à interculturalidade no âmbito da educação 

escolar indígena. A análise dos estudos aponta um número vasto de pesquisas 

desenvolvidas, tendo em vista a importância das discussões acerca da 

interculturalidade no ambiente escolar indígena, com o propósito de desmistificar 

e quebrar paradigmas e preconceitos relacionados a esses povos originários. 

Os estudos reunidos nesse artigo representam a produção científica de uma 

vasta rede de autores e autoras de diversos contextos institucionais, regionais e 

nacionais, que apresentam problemas relacionados à interculturalidade e suas 

inferências em vivências das práticas educacionais indígenas. Entendemos que 

nos diferentes projetos e ações educacionais aqui dispostos, assim como suas 

perspectivas teóricas e epistemológicas, articulam-se e se movem em torno do 

desafio de vivenciar a interculturalidade crítica que é o de reconhecer as 

diferenças entre os sujeitos socioculturais no mundo atual e de potencializar os 
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elos crítico e criativo em suas respectivas realidades educacionais dentro e fora da 

escola. 

É importante considerar que os autores apresentados, sobretudo 

os de língua espanhola estão mais próximos de uma discussão intercultural 

considerando cultura e política, diferentemente do autores Brasileiros que versam 

sobre o currículo e decolonialidade. 

Destacamos a categoria Educação Superior Indígena, que no Brasil, 

apresenta e propõe políticas afirmativas para inclusão.  

Sugere-se futuramente avaliar o olhar do indígenas sobre estes temas em 

questão, para a partir das inferências realizadas por estes, colaborarmos com a 

decolonização dos saberes e com a construção de um currículo intercultural em 

todas as fases da educação escolar indígena. 

Finalizamos com a falta do registro de artigos acadêmicos escritos por 

indígenas, talvez isso se deva ao fato da produção acadêmica indígena ser 

veiculada em livros, teses, dissertações e monografias, excluídos da metodologia 

adotada neste trabalho. Sugere-se posteriormente a construção de um manuscrito 

que inclua essas formas de divulgação científica, tendo como critério de inclusão 

a autoria indígena.    
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